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OLIVEIRA .DO. BAIRRO 

ECOS Viva a República!.. DE LISBOA E 
ACORDO FRANCO- LUSO. | 27 de Julho 
ELO recente tratado de. VOA, te Dapoiardostalecimpnto do sv ERA do Piano pois comércio com. a França, O ataque à República, à história. de Valentia € Or- 5 anuel de Bragança, e so: inidinento on ie ça 

é permitida“a entrada naquele Democracia e à Liberdade gulho que faz tremer OS bretudo após a galga, posta a tuiu o presidente da República 
país de 150:000 hectolitros do, que ela consubstancia fere- adversários: j (correr, de que todos CE PRRi Washington Luís, e elevou à nosso vinho de pasto, ow sejam se, cada vez, maisardoroso| Mas a República... ia Da na chefe de Estado o dr. Getúlio umas 25:000 pipas — meia dú-| e mais violento. Cada vez| E verdade, meus senho- nie a imprensa monárquica | VarEas. Paga gs dia a alga, air res Porventura, Ham e à ja ron Ps amado a 0 Portugal. mento e audácia do inimi- ainda por sôbre O nOSSO |em sinal de luto, mas embandei-| 7 er constitucional de. Mas, pelo mesmo tratado, que go, sobe mais alto, pare- campo, bandeirás diver-|rou em ee erp sejado pelo povo brasileiro, con- é hora a que escrevemos ainda | cendo já O preparo de um |sas? E, em volta dessas mr oa Sº tinuando a governar em ditadu. não foi pósto em vigor, o vinho | assalto decisivo. O Pelica-| bandeiras. ainda se ajun- Naturalmente julgava essa mes- | [30 que provocou agora outra gue entrar na França paga de| no acorda. Nas veias corre- | tam partidos. facções, Cotta imprensa que O gesto do sr | revolução, Enninadenda no Es. “ direitos alfandegários 84 fran-| lhe, agora, uma onda de ries, despeitos, vaidades é D. Manuel grangearia avultado O exército asi dividido, pelo 
cos por hectólitro. '., | Sangue rejuvenescido. No ambições pessoais ? ; Ora, estando o franco a 1320, 

q 
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E a Ra raios pus cano, que se travaram já alguns com- cérebro, revive-lhe um so-| Certamente, não. Sa... perdida. 
segue-se que o imposto, na nossa | nho de grandeza, E come- 
moeda, se eleva a mais de 100 ça a encarar o céu, a dis- escudos por hectólitro, ow seja tender e a experimentar 
um escudo cada litro, 20 escu- as azas, na ânsia louca e dos cada almude, 600 escudos aventureira de voar por cada pipa! sôbre os plainos & montes 

dsto é vvimposto eplicado ao de Portugal, tão alto. tão 
vinho português que seguir pa lalto, como se fôra uma vi- ra a França atinge importân- gorosa e intrépida águia cia superior «o dôbro por que real. 
actuulmente se está vendendo| | O) Pelicano acorda e es- 
mas adegas dos viticaltores !! Itende-o bico. como a lança 

Nestus condições, será Pos de um eruzado, em riste vei «q saida dos nossos vinhos | contra os infieis... 
para a França? 

  

  
Quási se pode assegurar 

[que não. i 

| Mas, se há essas bandei- 
ras — rasguem-se! Mas, se 
há essas ambições, despei- 
tos e vaidades — que se 
abafem! 

Uma única bandeira po- 
demos orgulhosamente er- 
iguer, neste momento, e tão 
|alto, sôbre o nosso cora- 
ção, que todos, perante ela, 
respeitosamente, se deseu- 
bram — a bandeira da Rê. 
pública! 

  

  

Co TT T| ARêpúblicaé uma triun- ADA menos de tres facções | fante realidade. Não cái. 
en o caos uti Veio Monsanto. de surpre- amamente em Por al. | 4 : À morte ido nr duma delas Za: como um bandido nu- 

a constitucionalista — trouxe | ma encruzilhada, e não o a dissolução dêste agrupamento abalou ! Veio a monarquia político. 'do Norte.e não a venceu! é Qual a atitude dos seus anti- RARA Sie sá go componentes? — preguntar.! À República tem já uma 
se-há. 

mentar — a nobre ambição 
de vêr essa bandeira, sem- 
pre mais alta, mais glorio- 
sa e mais bela! República 
e só República! 

Viva a Rêpública!...   Evaristo de Carvalho. 

  Anuncia-se que uns abando- | 

gutros imgrestarão hos putos COMBOIOS TRAMWAVS 
a ública; e ainda outros, à 

Bi indi po ea adversários = os ab-, oe e E o o 
Tambem já lá dizia o outro: — Nº 3, 13, 14, 18, 19 e 24, «Ou fundidos ou...» + cemem 

bicenciaturas 

    

JUSFIÇA ? 1 

|NFORMA O Diário da Noite, 
que, em Tinalhas, morreu 

uma mulher que deixou dois fi- bra acaba de concluir a sua lhos menores a quem ficaram licenciatura em Direito o nos- pertencendo os bens da mãe, » 89 amigo, sr. dr, Arlindo Vi- avaliados em 11:500$00. Como 
sempre sucede, foi preciso um 
inventário orfanológico, e, ao 
fim de tudo, os bens foram ven- 
didos por 1:600800, o que não | 
chegôu, se 
judiciais, 
1:988800 ! 

E chama-se a isto Justiça?! | 
Sim, Justiça, mas semelhante à | 

do macaco-juiz, anedota que se 
encontra nos livros de ensino 
primário e em que o troglodita, 
para acertar a balança, vai tiran- | 
do queijo dum lado e do outro, | 

Na Universidade de Coim- 

[cente. ! : 
| O novo licenciado, que fez 
um curso brilhante, chegou, 
na tarde da última segunda- 
feira, à sua casa do Trovis- 

quer, para as despezas cal, onde os seus conterrá- 
que importaram em neos e amigos lhe prepara- 

ram condigna recepção, a que 
se associou a banda de músi- 
ca daquela localidade. 

* 

  

Na Universidade do Porto 
tambem se licenciou na Fa- 
culdade de Farmácia o jorna- 

até que termina por comê-lo| 
tono jalgum tempo foi o director ————e—————— | técnico da Farmácia Veiga, 

Alírio Pereira, que durante 

(2 SLLLSLCCSCO COS COCOCOA 

lista nosso amigo, sr. dr. Saul | 

o Soo osoco 

prensa Pela im 

  

  

  

«Diário Liberal» 

Continia a distinguir-se pe- 
la escolhida colaboração êste 
[republicano jornal da manhã, 
que, sob a inteligente dire- 
cção do dr. Evaristo de Car- 
valho, vem apregoando os 
bons princípios democráti- 
cos. 
Faltava-nos um jornal no- 

ticioso, pois aí o temos, para 
que não haja agora motivo 
de se não assinar, pois alguns 
republicanos, e com razão, 
diziam que faltava um jornal 
'que fôsse noticioso como as 
«grandes tubas». 

Está suprida a falta. 

“ 

«Actualidade» 

Completou mais um ano de 
existência êste nosso colega, 
que vê a luz da publicidade. 
na cidade de Pinhel e que, a 
par de uma fé nos bons des- 

demos, dignamente, ali- 

| guinte suelto : 

| pendente no tribunal da comarca 

| 
Mas, afinal, pelas últimas notí-| 

cias, apesar de não haver ainda 
perfeito conhecimento do miste- 
rioso. testamento, parece que a” 
apregoada generosidade do an- 
tigo rei de Portugal ficou muito 
reduzida. 

a 

No passado domingo, 24 de 
Julho, entre outras manifestações, 
realizou-se uma romagem ao mo- 
numento do Duque da Terceira, 
em cujo pedestal foram depostos 
muitos ramos de flores, comemo- 
rando a entrada, em Lisboa, das 
fôórças liberais que, desde êsse 
momento, em 1833 até 27 de 
Maio de 1834, libe rtaram o país tn ma me, , 

E) 

Como nota explicativa do que 
no último número aqui dissemos 
sôbre contas públicas, reproduzi- 
mos do diário Rêpública o se- 

«Como é do domínio público, | 
o último orçamento tem um 
acréscimo de despezas de cêrca 
de duzentos mil contos. Para de- 
belar êste mal foram aumentados 
os impostos de sêlo, sucessões e 
outros. Os encargos de juros de 
*emprestimos realizados eram, em 
31-32, de 336 mil contos, sofren- 
do no actual ano económico um 
aumento de 17 mil contos». 

* 

Acaba de ser revogado aquele 
famoso decreto que estabeleceu 
o preço mínimo da venda do vi- 
uho a retalho — 70 e 80 centavos 
o litro. 

Tal decreto, publicado para 
atenuar a crise vinicola, só pre 
judicou os vinicultores, benefi- 
ciando os taberneiros que o cum- 
priram. 

* 

Foi denegada autorização para 
ser demandado criminalmente o 
ex-administrador do concelho de 
Anadia, José Cerveira, no pro- 
cesso que contra êle se encontra 

de Anadia, por pretenso crime 
de abuso de autoridade. 

* 

Tem merecido os mais pitores- 
cos comentários o facto de, pela 
3.º vez, e agora numa igreja, ter 
sido furtado o mesmo relógio ao 
sr. Fernando de Sousa, director 
de 4 Voz.   tinos da República, pugna 

com interêsse pelos direitos |   Grafonolas e discos «uaOdeo de Bustos. 
e »Brunswickr, vendem-se na, Aos novos doutores envia- 
Relojoaria Neves. mos as nossas felicitações. 

de Pinhel. 

Parabens. 

O mais curioso é que, sendo 
Nemo um beato, em vez de, pa- 
ra reaver o precioso Longines, 
se apegar com a Senhora de Fá- 
tima ou confiar no responso de   

e 

bates, correndo sangue de parte 
a parte. 

é Quem vencerá? Ignora-se. 
Parece-nos, comtudo, que o si- 
gnificativo silêncio do govêrno 
federal denuncia as vantagens 
dos revoltosos, confirmadas pe- 
los telegramas de origem extran- 
geira, 

BOAS PALAVRAS 

EGUNDO a reportagem do 
Diário de Lisboa, o sr: mi- 

nistro das Colónias, que tem an- 
dado em viagem pelas nossas 
possessões africanas, afirmou num 
discurso proferido na Câmara 
Municipal de Silva Porto: 

= qo 

do povo para o povo. Quere 
guiar-se pela opinião das massas, 
que, nas democracias, subindo 
até aos altos poderes, indica aos 
governantes o caminho a seguir. 

E' assim que se governa. Mas 
| para isso é necessário que cada 
um diga o que quere, frente à 
frente, com lealdade e desas» 
sombro». 

Boas e lindas palavras as do 
sr. ministro das Colónias! 

SEM CONDIMENTOS... a er on AA O 
IZ na sua secção Ecos O no- 
vo orgão republicano Diá- 

rio Liberal: 
«Desejaria certamente o leitor 

que, de vez em quando, lhe for- 
necêssemos, nesta secção, um éco 
bem temperado de sal, com pi- 
menta e até com o seu golpe de 
vinagre, 

Tenha paciência.» 

REMATE CÓMICO 

nA junta de inspecção mili- 
tar: 

— Tem algum defeito ? 
— Sim, senhor. Sou muito cur- 

to da vista, 
— Como prova isso? 
— Facilmente. O sr. dr. vê 

aquela mosca acolá, na parede? 
— Vejo, sim. 
— Pois eu não a vejo... 

[———————e eee 

Santo António, fez a queixa na 
Polícia — por sinal, com feliz re- 
sultado. 

* 

No próximo dia 2 de Agosto 
devem chegar ao Tejo, a bordo 
dum transporte inglês, os restos 
mortais do que foi o último rei 
de Portugal. 

Lisboeta, 
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Aveiro 
  

Toda a gente sabe que o 
que carateriza a paisagem | 
aveirense e o que lhe dá uma! 
aparência singular e incon-, 
fundivel — é a ria, 

Os seus largos horizontes, | 
as suas raras belezas natu-| 
rais juntas às lindas praias e | 
à cidade que ela amorosa- 
mente beija, são o atractivo 
de Portugal inteiro. Em ale- 
gres dias primaveris e esti- 
vais, Aveiro é visitado por 
inúmeras excursões de todos 
os pontos do pais, que veem 
admirar a sua ria, mar de 
encantos que hipnotiza toda 
a gente. E' esta imensa lagu- 
na, com seus numerosos ca- 
nais, que dã à linda cidade 
do Vouga o apelido de Vene- 
za Portugueza, nome com que 
se orgulha e com o qual é 
conhecida em todo o pais. 

Na verdade, ao observar- 
mos bem o aspecto geral de 
Aveiro,as suas pequenas ilhas 
cobertas de junco e caniço, 
emergidas da ria, os muitos 
canais que as atravessam e 
rodeiam, faz que a nossa ima- 
ginação sobreexcitada pro- 
penda, naturalmente, a so- 
nhar uma paisagem da Ve-| 
neza italiana, cidade edifica-| 
da sôbre estacas no meio do | 
mar e composta dum grande 
número de ilhas separadas 
por canais; as gôndolas (em- 
barcações pequenas, elegan- 
temente toldadas) podem tam- 
bem comparar-se aos moli- 
ceiros que deslizam na água 
da ria. E se a Veneza italia- 
na foi antigamente a capital 
da primeira potência mariti- 
ma e comerciante do mundo, 
dizem que Aveiro foi .tam- 
bem, noutros tempos, um dos 
bons portos de mar portu- 
gueses. Por conseguinte não 
é muito hiperbólica a compa- 
ração entre Aveiro e Veneza, 
Só Aveiro possúi o diadema 
de lusa princeza do mar, gra- 
ças à sua situação «à beira- 
mar plantada» e á ria com 
seus numerosos braços, nos 
quais a cidade mira as suas 
belezas. Mas esta enorme toa- 
lha azul não tem só valor pe- 
las suas inefaveis paisagens 
de pródiga natureza ; ela tem 
outra importância pelas ri- 
quezas materiais que guarda 
no seio das suas águas, e que 
muito influem no desenvolvi- 
mento econômico, comercial 
e industrial de Aveiro, Este 
extenso lençol de água azul é 
tesouro augusto, donde a ci- 
dade veneziana tira riquezas 
incalculaveis. E” do interior 
das suas águas que se extrái 
o moliço para a fecundidade 
dos campos, onde se fabrica 
o sal, principal industria 
aveirense, e onde se pesca o| 
delicioso peixe que abastece 
a cidade. E' ainda por meio 
dos seus canais que as mer- 
cadorias são levadas aos pon- 
tos mais interiores e recôn- 
ditos da cidade, servindo de 
favoravel meio de transpor- 
te entre as terras que a cir- 
cundam. 

Por conseguinte, a ria é 
uma fonte de riqueza e simul- 
taneamente um panorama ti- 
pico, que dá a Aveiro um re- 
gular turismo. O cenário ma- 
gnificente que ela nos ofere- 
ce, iluminado pela luz do sol, 
num deslumbramento de azul 
que refulge no ceu e nas | 
águas, surge-nos envolto nu- 
ma auréola de encanto, que 
mais parece um quadro da 
mais alta criação artistica do 
que a realidade da natureza. 
Os milhares de barcos, ber- 
ços flutuantes de ondivagos 
que ela recebe nas suas mo- 
nótonas ondas, com as suas 

velas desfraldadas, fazem de- 
la um arraial em festa, en- 
feitado de bandeiras brancas, 
simbolo de fecundo labor. 

As águas mansas, receben- 
do o beijo puro do ceu refle- 
etido no espelho do «liquor» 
salso, os elegantes moliceiros, 
de velas soltas ao vento... 
voando, o bater preguiçoso 
das ondas na vara, o ranger 
dos remos, as alegres can- 
ções dos barqueiros laborio- 
sos, tudo isto lhe dá uma no- 
ta de alegria e trabalho, tor- 
nando-a sonhadora e jovial. 
Mas ao apagar-se o crepúscu- 
lo vespertino, as águas per- 
manecem numa transparente 
quietação e cobertas dum pro- 
fundo silêncio, abrindo então 
as portas ao Pensamento e à 
Poesia... 

Agora, só o poeta, essa al- 
ma errante que busca as ho- 
ras silenciosas da noite para | 
desafogo de seu espirito, po- 
de admirar as extraordiná- 
rias miragens que ela oferece, 
As noites de luar sôbre a ria 
são inolvidaveix e incompa- 
raveis. Lá em cima,: no ceu 
|anilado, vê-se a lua que, se- 
melhante a uma cabeça bran- 
ca envelhecida ao peso da 
saiidade, passeia rodeada de 
estrelas, mirando-se no espe- 
lho cristalino das águas man- 
sas, No fundo destas, brilha 
outra lua e outras estrelas, 
parecendo iluminar outro| 
mundo... outro ceu... outra, 
terra... o reino de Neptuno,| 
onde vivem as formosas nin- 
fas e onde, ao reverbero lu- 
nar, tomam o seu banho má- 
gico. Os barcos jazem amar- 
rados aos mourões, solitá- 
rios, esperando o despontar 
do dia para seguirem a sua 
faina quotidiana. E Aveiro, 
com os pés mergulhados na 
fresca água, dormita triste e 
|sossegado, ouvindo apenas o 
gemido longinandado mar, 
que parece car, com a im- 
precação da sua voz, a nossa 
história heróica, as frotas de 
outra era, as glórias do pas- 
sado. 

Quando resplandece no ceu 
a rainha das estrelas, os pa- 
noramas da ria são extraor- 
dinariamente belos, parecen- 
do mais que um mar limita- 
do, um firmamento incomen- 
suravel e sem fim. 

Se dado fôsse, aos mortais, 
escolher o lugar e o momen- 
to para a morte, eu escolhe- 
ria Aveiro na hora em que 
tomba a lua silenciosa como 
um olhar... Levaria então, 
gravada na minha retina, 
um pouco da paisagem do 
paraizo terreal e dentro do 
meu coração a saiidade duns 
'trechos de Chopin, que al- 
guem, de cabelos cercinais, 
'tocaria a chorar devagari- 
inho... 
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Julho de 1932. 

Ercília Pinto, 

cerva e 

EXAMES DO 2.º GRAU 

  

Terminaram nesta vila os exa- 
mes do 2.º grau. Em virtude de 
ser superior a 70 o número 
de examinandos, funcionaram 
dois juris. Noutro lugar publi- 
camos a relação dos alunos apro- 
vados, a quem, bem como a seus 
pais, enviamos os nossos para- 
bens. 

— sms — -— 
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Às relhas do arado 
  

    

  

  

Comprou um lavrador em uma feira, 
depois de boa escolha, 

para a sua charrua, duas relhas 
que eram mesmo um primor — novas em folha. 

| ' 

Uma — pô-la no arado ; 
a outra — em cima, « um canto do sobrado. 

Passados alguns meses, quiz trocá-las ; 
e a relha que estivera sempre a um canto, 

já despidas as galas, 
ninguem a conhecia, tal o manto 
de tristonha ferrugem, que a ralava, 

e que a desfigurava, 
e lhe roubava todo v antigo encanto. 

Mas a outra, a que solícita rasgava 
a terra, a que fazia 
brotar à luz do dia 
o abençoado pão, 

que em seu fecundo seio se escondia : 
essa, aumentada a limpidez, agora, 

risonha e deslumbrante, 

tinha na fuce o refulgir da aurora. 

  

Expediente 
Estamos procedendo à cos 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

  

Espectáculo 

mm 

No teatro desta vila, a pe- 
dido de várias familias, no 
domingo, dia 31 do corrente, 
às 10 horas da noite, realiza 
um espectáculo o taumatur- 
gico inconfundivel, ilusionis- 
ta formidavel — Salinas. Has 
verá transmissão de pensa- 
mento por Miss Palmira. 

Por não ser vulgar o pres- 
tidigitador que apresenta- 
mos, sr. Salinas, responsabili- 

Sabeis qual a razão 
samo-nos por esta noticia, ra- 
zão do bom acolhimento que 

cessárias a um fabrico racional 

déste contraste assim palpitante? 
— EB' que uma trabalhou e a outra, não ! 
É da vida, na curta trajectória, 
é lei eterna, que caminhe ávante, 

e medre e valha 
e tenha lustre e glória 

só quem trabalha. 

SERAFIM LEITE.       

        ENCHE BS EHEDES 
SOS 000000 0090000 0000000 

“Desastre mortal | Grémio Excursionista Civil 
do Monte, de Lisboa 

  

  

No ultimo domingo, de fas 
de, quando em automovel,| Realiza êste Grêmio à cida- 
com sua familia, se dirigia ao|de de Aveiro, no dia 21 de 
Bussaco, o sr. Luís Manuel| Agosto p. £., a sua 33.º excur- 
Rodrigues, de Aveiro, atro-|são em comboio especial, le- 
pelou involuntariamenteo sr. | vando aproximadamente 300 
Joaquim Vela, do Silveiro, excursionistas e fazendo-se 
causando-lhe a morte, acompanhar de uma banda 

Lamentando o acontecido, de música. 
enviamos os nossos pêzames| Haverá uma sessão de boas 
à familia dorida, vindas e um bodo a 100 po- 

bres a 5800 cada. O comboio 
especial chegará à estação de 
“Aveiro pelas 9 horas da ma- 
nhã. 

E" de esperar uma recepção 
condigna aos 300 hóspedes 
da cidade de «mármore e gra- 
nito» pelas gentes da Veneza 
do Vouga. Acima de todas as 
crenças está o bairrismo, o 
bem receber*.. 

  

TT ——e— o emma 

Curso intensivo de vinificação 

Como nos anos anteriores, fun- 
cionará de 21 a 28 de Agosto, na 
Estação Viti-Vinícola da Beira 
Litoral (Bairrada), Anadia, um 
curso intensivo de vinificação, 
com o fim de adestrar os viticul- 
torês e comerciantes nas práti- 
cas de adega e laboratório, ne- 

  

R. CANDIDO DOS REIS 

  

de vinhos, e compreenderá: As valetas desta rua teem her- 
A pvas e silvas da altura de um me- 

a)—Palestras e leituras prepa-| tro, Uma vergonha. 
ratórias e explicativas ; Pedimos providências ao sr. 

b)—Práticas de adega sôbre as | Director das Obras Públicas, pa- 

operações fundamentais da vini-| ra aqui mandar o cantoneiro de 
ficação; esta área. 

c)—Análises sumárias de ari —— 
tos e vinhos. 

RXNXKIIH NIIIIC 
Agência dº0 Primeiro de Janeiro | 

pol | 

  

  

Aceitam-se inscrições até 14| 
de Agosto e reservam-se aloja-| 
mentos em Anadia, a preços mó- 
dicos. 

Enviam-se programas detalha- 

    
Relógios de bolso, parede e | 

despertadores, estojos para brin-| 

des, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 
  dos, dos assuntos a tratar neste : “Diário Liberal, 

curso, aos interessados. 
Para a inscrição e quaisquer RELOJOARIA NEVES 

esclarecimentos, devem dirigir-se | D3o.se todos os esclarecimentos 
à Estação Viti-Vinícola da Beira | 
Litoral (Bairrada), Anadia. NCICICIC IC IC IC IC ICICICIÇ 

3) 

o público deve ter para com 
êste grande artista, que é o 
único espectáculo que dará 
nesta vila, 

  

e mim 

  

x 
Sociedade | 

x 
REGRESSOS 
emana 

x 

  

| Com suas gentis sobrinhas res 
gressou há dias das Talhadas o. 
nosso amigo, sr. Carlos Branco. 

— De Evora regressou a Lis- 
boa o nosso prezado assinante, 
sr. Carlos Martins dos Santos. 

ESTADAS 
ma 

Vimos nesta vila os nossos 
amigos e assinantes, srs. Manuel 
Joaquim de Carvalho, de Malha- 
pão; Manuel Francisco Rezende, 
da Palhaça; e Manuel Neves, 
guarda-livros no Porto. 

PRAIAS E TERMAS nn era 

Com seu irmão e gentil filhi- 
nha, encontra-se a veranear na 
Costa Nova do Prado a senhora 
D. Elisa da Anunciação Costa 
Moreira, professora aposentada 
de Bustos. 

— Tambem ali se encontram 
os filhinhos do nosso amigo, sr. 
dr. Alberto Tavares. 

— Regressou do Gerez o nos- 
so amigo, sr. Pompeu Branco. 

——— o 

es 
LUTUOSA 

Hã pouco faleceu na Gies- 
ta o sr. Manuel Fernandes 
Pires, nosso assinante? facto 
que, por lapso, só hoje noti- 
ciamos. 

O finado, como antigo mem- 

bro da Junta de Freguesia, 

prestou alguns serviços à sua 
terra. Por tal motivo e ainda 

porque era um bom homem, 
a sua morte foi muito senti- 

da e o seu funeral uma im- 
ponente manifestação de sati« 
dade. 

Pêzames a toda a família. 

  

 



Este número foi vis 
Censura. 
  

ALMA POPULAR 

ado pela Comissão de 

  0000 000CC 

Exames do 2.º grau 
Realizaram-se êste ano os 

exames do 2.º grau dos alu- 
nos das escolas do concelho, 
na Escola Conde de Ferreira, 
desta vila, Funcionaram dois 
juris — um para o sexo mas- 
culino, que era formado pe- 
los professores srs. Antônio 
Joaquim de Carvalho, D. Ma- 
ria Augusta de Albuquerque 
e Sousa e Acúrcio Maia de 
Albuquerque; e outro para os 
dois sexos, constituido pelos 
professores srs. Manuel Ma- 
ria Martins Duarte, D. Zul- 
mira Antunes e D, Ana Sam- 
paio Leite de Morais, O re- 
sultado, por escolas, foi o se- 
guinte: 

o 

  

Escola Masculina de Oliveira 
do Bairro (Prof. D. Maria Au- 
gusta de Albuquerque e Sousa) 
— Abilio de Oliveira, Albino Al- 
ves de Oliveira, Alvaro de Oli- 
veira, Amador dos Santos Me- 
deiros, António Ferreira dos 
Santos, António Gomes, Arman- 
do Ferreira Pires, Joaquim An- 
tónio França Martins, Joaquim 
Filipe da Silva, José Dias Ferrei- 
ra e José Ferreira Rodrigues Jú- 
nior, distintos; Henrique Ferrei- 
ra Rôla e Joaquim António Fran- 
cisco Duarte, aprovados. 

Escola Masculina do Silveiro 
(Prof. Acúrcio Maia de Albu- 
querque) — António Ferreira Pi- 
res, Manuel Henriques de Almei- 
da e Manuel dos Santos Roque, 
distintos. 

Escola Masculina de Perrães 
(Prof. Anacleto Pires Fernandes) 
— Arnaldo Rodrigues da Silva, 
Eusébio Marques Loureiro, João 
de Matos e Joaquim Duarte Chou- 
sinho, aprovados. 

Escola Masculina de Oiã (Prof. 
Manuel Maria Martins Duarte) — 
Francisco Caetano da Silva Jú- 
nior, distinto; Abel da Silva Oli- 
veira, Augusto Esteves de Sá e 
Raul Esteves Martinho, eprova-| 
dos. 

Escola Masculina do Troviscal 
(Prof. José de Oliveira Pinto de 
Sousa) —Manuel dos Santos No- 
vo, distinto; Anibal dos Santos, 
António Mota, Manuel Ramos 
Tribuna, Manuel Ferreira Pinhal, 
Manuel Ferreira dos Santos Já-| 
nior e Manuel de Lemos, apro- 
vados. 

Escola Masculina da: Palhaça 
(Prof. D. Aida de Aguiar Ferraz) 
—Acácio Ferreira Vicente, Ade- 
mar Rodrigues da Costa, Izidoro 
d'Oliveira Amaral, Manuel Fran- 
cisco e Manuel Simões da Fon] 
te, distintos; Manuel Nunes Jus- 
tiniano e Ramil Ferreira Eusé- 
bio, aprevados. 

Escola Masculina da Mamarro- 
sa (Prof. Jaime de Oliveira Pin- 
to de Sousa) — Alcidio Simões 
Margaça, António Rodrigues de | 
Carvalho, António de Oliveira. 
das Neves Júnior, João Augusto. 
Branco dos Santos, Manuel Fran- 
cisco dos Brózios Júnior, Manuel 
dos Santos Aires e Manuel Si- 
mões Carriço, aprovados. 

Ensino particular — Augusto 
Simões da Costa, de Bustos, 
aprovado. 

Resumo: Admitidos 48 candi- 
datos, tendo ficado distintos 21, 
aprovados 25 e excluidos da 
prova oral 2. 

| 

  

Resultado dos exames do 
juri mixto: 

Escola Masculina da Quinta No- 
va (Prof. D. Aida Alves de Sou- 
sa)—António da Silva Camarnei- 
ra, Jorge Nelson Simões Micae- 
lo e Manuel Joaquim Simões 
Ferreira, distintos; Antero Si- 
mões Micaelo, António Ferreira, 
António da Silva Tarrafo, José' 

  

= oo S O 
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Vieira, Manuel Ferreira é Manuel 
Grangeia Martins, aprovados. 

Escola Mixta de Malhapão (Prof. 
D. Aurora Clara Martins)—Ma- 
nuel de Oliveira Ribeiro, Mário 
|Ferreira Tomaz e Natividade 
Martins de Jesus, distintos; Antó- 
nio de Oliveira, António Simões 

co e Ema de Carvalho, aprova- 
dos. 

Escola Feminina de Bustos 
(Prof. D. Maria. Nunes de Oli- 
veira)—Maria Adélia da Silva 
Louros, distinta. 

Escola Feminina da Mamarrosa 
(Prof. D. Cacilda da Conceição 
Pato) — Cacilda Moreira, apro- 
vada. 

Escola Feminina do Trovisca! 
(Prof. D. Ascenção de Jesus Fer- 
nandes) —Maria de Lourdes Pa- 
to e Silva, distinta; Ema da Con- 
ceição dos Santos Pato e Rosa 
de Jesus, aprovadas, 

Escola Feminina de Qiã (Prof. 
D. Maria de Castro Sousa Maia) 
— Maria José de Oliveira Pinto 
Bastos, Maria Pires de Oliveira 
Maia e Rosa dos Santos Ferrei- 
ra, aprovadas. 

Escola Feminina de Perrães 
(Prof. D. Maria do Carmo Viei- 
ray—Lidta Clara da Maia, Amé- 
lia Matias Vela e Rosa Lopes de 
Oliveira, aprovadas. 

Escola Mixta de Vila Verde 
(Prof. D Zulmira Antunes) — 
Hernani Francisco dos Santos, 
João Ferreira Sol, Manuel Fran- 
cisco Rato e Manuel Rato de 
Oliveira, distintos. 

Escola Mixta do Cerca! de Bai- 
xo (Prof. D. Maria da Encarna- 
ção Soares)— Albano Ferreira da 
Cruz, Celestino Ferreira da Cruz, 
José Augusto Ferreira da Cruz, 
Manuel Tavares, Mário Ferreira 
da Cruz e Nazaré Saimeira de 
Jesus, distintos. 

| Escola Feminina de Oliveira do 
|Bairro (Prof. D. Ana Sampaio 
Leite de Morais) — Alda das Ne- 
ves Simões, Celene das Neves 
Simões, Delfina da Conceição de 
Carvalho, Elisa Rosa de Jesus, 
Ezaltina Dias Ladeira, Gracinda 
de Jesus Almeida, Laudelina Pi- 
res de Almeida, Marilia de Al- 
meida Nolasco, Maria Alice Mo- 
reira Marques, Maria Helena Ta- 
vares de Prado e Castro e Maria 

[José da Conceição, distintas. 
Ensino doméstico — Izaura Si- 

mões Martins, de Bustos, apro- 
ivada; Maria Emilia de Albuquer- 
ique Sousa Baptista, de Oliveira 
ido Bairro, distinta; e António 
Simões Ferreira, do Trovisca!, 
“aprovado. 
|” Resumo: Admitidos 51 candi- 

| datos, tendo ficado distintos 30 
e aprovados 21, 

AVISO 
Foi resolvido, pela maioria 

dos professores do concelho, 
adoptar ne próximo ano le- 
etivo, o livro de leitura da 
4.º classe de Joaquim Tomaz, | 
Chagas Franco e Ricardo Ro-| 
sa y Alberty, aprovado ofi- 
cialmente. 
Este livro encontra-se à 

venda em Oiã, no estabeleci- 
mento do sr. Abel de Sá, as- 
sim como os das outras clas- 
ses, dos mesmos autores, que 
tambem são os preferidos 
pelos professores do conce- 
lho. | 

  
| 

  

K'oot-ball 

  

  

Ainda sôbre o encontro Ague- 
da-Oliveira do Bairro, recebemos 
novo artigo de «Cid Sezenem», | 
em resposta ao crítico da «Inde-| 
pendência». Como, porém, hoje. 
não há espaço, fica para o pró- 
ximo número. 

| Ribeiro, Norberto António Bran-' 

| Correspondências 
FERMENTELOS, 24 

OS PELICANOS — Um amigo 
mostra-nos a Reacção, chaman- 
do a nossa atenção para uma 
correspondência d'aqui que diz 
respeito à nossa última corres- 
pondência neste jornal. 

O sr. correspondente, bara- 
lhando tudo, pois em pouco res- 
ponde ao que aqui dissemos, foi 
infeliz nas suas réplicas, não 
atingindo o objectivo. 

Na nossa correspondência pre- 
guntámos ao sr. correspondente 
o que era o integralismo? Eu 
não suponho que integralismo e 
absolutismo pombalino são iguais 
porque, incompetente para me 
pronunciar sôbre tal caso, deixo 
isso ao critério da História, de- 
vendo dizer-lhe que ao absolu- 
tismo pombalino são levantados 
monumentos pelo povo portu- 
guês, e ao integralismo, os úni- 
cos que se levantaram foram os 
cadafalsos na Praça Nova, do 
Porto, e em S. Julião da Barra, 
em Lisbôa, etc., etc. 

Não preciso do conselho que 
o sr. me dá para que estude as 
doutrinas defendidas pelo inte- 
gralismo porque, para discutir o 
integralismo, sr. correspondente, 
eu téria que me internar num 
manicómio, para admitir a inca- 
pacidade fisica e moral dos ho- 
mens do nosso País, visto que 
doutra fórma não compreendo 
como um grupo qualquer possa 
admitir, por um momento se- 
quer, que é preciso vir um rapa- 
zote qualquer, que nem portu- 
guês é, e que dizem estar na Itá- 
lia, para governar os destinos 
dum povo com oito séculos de 
vida e uma história brilhante, 
cheia de feitos de heroismo e 
bravura, não tendo precisado de 
tutela extrangeira, áparte essa 
ignominiosa traição da dinastia 
dos Filipes. 

Eu disse-lhe alguma vez, sr. 
correspondente, que só havia in- 
tegralistas em Fermentelos ? Co- 
mo é que o sr. inventa essas 
coisas? " 

| 

uma dúzia de anos, êsses não 
teem a coragem de afirmar pu- 

visto que já nesse lapso de tem- 

rais, e munca aqui houve mais 
do que duas correntes políticas 
— monárquicos e republicanos. 

Desafiamos uma freguesia in- 
teira a provar-nos o contrário 
do que acabamos de expôr, e se 

|O sr. correspondente quere que 

|mações, cite um dêsses integra- 
listas para amostra, pois a confis- 
são duma crença ou ideal polí- 
tico não fica mal a ninguem, nem 
tão pouco o deslustra, 

Dizer é fácil, sr. correspon- 
dente; provar é dificil. 

C. 

ANUNCIOS 
Sapataria 

da Moda 

Severino dos Reis Páscoa 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

PARTICIPA aos seus dedica- 
dos freguezes, amigos e ao pú-, 
blico em geral, a reabertura da 
sua antiga e acreditada  Sapata- 
ria, aguardando desde já o favor 
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RR IE ICI II Agradecimento 
a mese LOfarias Maria Simões Pires e f-| 

ções, aos seguintes preços :— 

lhas, da Giesta, veem por ês-, 
te meio agradecer muito re-| 

Bilhetes, 180800; meios;-90800; 

conhecidas a todas as pessoas | 
que tomaram parte no fune- 
ral de seu marido e pai—Ma- 
nuel Fernandes Pires, e pe- 
dem desculpa de qualquer 
falta involuntária. 

Se há integralistas filiados há 

po houve vários períodos eleito-. 

lhe façamos engulir as suas afir-| 

Giesta, 207932, 

“ TONEL 
servado. 

Dirigir a esta'redacção. 

  

VENDE-SE um de dez pi- 
pas, em carvalho, bem con-| 

décimos, 18800; vigéssimos, 

9800. Pelo correio, mais 1300. 

Sempre números certos. 

Pedidos a 

J. Barros Júnior 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

BRENNAN 

| 

  

  

Solicitador 

ANIBAL LOURENÇO DE AL 
MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 

Anadia 

Vasconcelos Dias 
Cirurgião dos Hospitais Civis 

  

tal Militar de Lisboa 

Cirurgia geral— Operações e par 
tos— Doenças das senhoras 

Consultório—LARGO DA GRAÇA, 107-1.0 
TEL. 24761 

Residência—R, CIDADE LIVERPOOL, 10 

TEL. N.TE 4403 

Consultas às I9 horas 

    

Ag   
blicamente as suas convicções, dade e condições. A' venda na 

| Relojoaria Neves. 

  

DXONXDROXPNXOX | 

- Ferreira da Costa 
Médico 

Doenças dos ouvidos, 
:-: nariz 6 garganta :-: 

| Consultas, quartas-feiras e do- 
imingos, das O ás 12 horas, no 
consultório do Dr. Soares Ma- 
|chado— AVEIRO. 

XOXOXOLXDXOXO 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

e 
RANK III III 
FOTOGRAFIAS para bi-| 

lhetes de identidade e para (=) 
várias documentações, tiram- 
se com a máxima brevidade 
e por preços econômicos na 

FOTO ROBALO 

  

  
de suas encomendas, que, como | 
sempre, serão executadas com a! 
máxima solidês e elegância. 

Oliveira do Bairro 

RENXKKHX s RR 

  

Chefe da clinica cirúrgica do Hospi- 

TAVA VAVAVAYA 

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 

Especialista pela Universidade de Bordeus 

hos dapateiros 
SEVERINO DOS REIS PÁS- 

COA, de Oliveira do Bairro, tem 
para vender todos os artigos pa- 
ra sapateiros, aos preços dos 
grandes centros. 

Queiram vir confrontar arti- 
|gos e preços. 

| Nesta casa precisam-se oficiais 
[e meios oficiais de sapateiro. 
Paga-se bem, 

  

ERR KIKI ICI 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

RANK III 

Escritório Técnico 
de Contabilidade 

ANADIA 

! Solicitação Comercial. 

Cobrança de dividas. 

  
  

  

| 
| 
| 

| 
| 

Organização, 

continuação de escritas 

e balanços. 

O SOLIEITADOR 

“Anibal Lourenço de Almeida 
| 

| | 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

    

| 

| Consultas no Silveiro das 10 
jás 12 horas. 
| Residência na Fogueira e con- 
sultas das 3 ás 5 da tarde. 

RANK III 
| 

| Assinar à «Alma Popular» 6 
[contribuir para a defeza da Re- 
pardos e dos direitos a que tem 
jus o Povo. 

| ICICIE ISO IX IC IE 2 3696 

        

FARMÁCIA 

Araujo Vicente 

TROVISCAL 

Especialidades farmacêuticas na- 
cionais e extrangeiras.
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DECIDE 
Antônio À. do Evangelho 

com 

- Jdicações úteis 
Calendário de Julho | 

    

       

    

Domingo . 24 310170431 Oficina de saldeireiro 
Segunda ; W18:25— | Far 
Terça . 12:19:26: — Bombas e tubos de ferro. Ca- 

Quarta . 6:13:20:27; — | nalisações. Modificações e repa- 

Quinta . . 14:21:28: | rações em pulverisadores. Má- 

Sexta . 15: — | quinas para destilação de baga- 

“Sabado . 2: 016/23/30:— | ço. Caldeiras tubulares e hori- 
    meme | sontais. Fundição metalúrgica, 

Taxas postais, 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: | 

FERMENTELOS 

REM II A 

    

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais . $25 | 

Bilhetes-cartas $60 | RERKKKKKHKKIAK 
Jornais , 4. HI: $06 dal Imprimêm-se, 
Impressos, cada 50 gramas, $15 | Cartões de Visita e terço 
Manuscritos, até 250 gramas $40 |e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000 
Amostras, cada 50 gramas. $15 oa 
Prémio de registo . E $40 
Encomendas postais, cada, 4550 
Teisitadas ia palavra , $20 CANRRNNENKHKARH 
  

“PETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

«PETROM AX» 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 

Estes candieiros são «Petromaxr e não 

da Vacuum. Nunca falham. 

  

Quereis ter uma boa música ? Comprai 

as grafonolas, gramofones, radiofones, 

T. S. F. e discos «BROADCAST» 

  

tros o disco de longa audição 

« F3roadcast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 

ces pelo novo processo da u Companhia 
Marconi». 

  

Candieiros de suspensão ; ; 
(250 á 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça 
$07 ao hora am ] 

Amândio Martins Fernandes Cuidado com as imitações 
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COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 
Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 
me da sua terra. 

E' umá verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 
rata, Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

ARENKALAKAR ERNNTAENHNK 
OFICINA DE CANTARIA 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
« obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

Vejam, ouçam e comparem com os ou-| 

ALMA POPULAR 

| Elisio Sucena 
Ls 

' Almeida Ribeiro 
| Advogados em, Agueda 

| Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca-de Anadia! 
[onde dão consultas ás segundas 
[e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
inhola, o Chiadinho. 

Fr - 

  

    

“Ama Popular,, 
| Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, rei 7850 
Possessões port, e Espanha 45800 
Outros países , 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cadalinha $70 
Repetições, $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto | t — db 
RERKKNRI II 

António Luis Pisco. 
marreiro | 

    

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- | 
ro para que não vendam as suas | 
bôórras de vinho e sarro sem pri. | 
meiro o consultarem, pois paga | 

| sempre por melhor preço do que | 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co: 
mo troca por aguardente. 

| 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

JEM IE IK 2626 e 3636 e 
tittttito 
Trabalhos = 

Tipográficos | 

TODOS 08 GÉNEROS 

Carimbos de borracha 
ea fe mae 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

PE
DE
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é Oliveira do Bairro 

DR nin is 
 SprEneprao 
ANTÓNIO VIGENTE | 

Médico 

    FE
RA
 

  

Consultas em Bustos, ás terças, 
sextas e domingos, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

DREXDHDXEPXON 

Guias de depósito 

Pára ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. 

BXOXDLONDHOM 
MEICHCICICIEICICICICIC IE 

Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.* 
Sangalhos—PORTUGAL   ERANHAKEEENHA DECIDI ICI ICC IA 

DIR ICIC IO DE 2626 26 26 RREKNHI III 

| 

Assinar a. «Alma Popular» é 
contribuir para o engrandecimen- 
to da República; e anunciar no 
mesmo jornal é ter a certeza 
absoluta de que farão bom ne- 
gócio! 
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ia E SIMÕES MORRIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

  

  

  

  
    

REK BRR ICI KM 
X% % bs x x 
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ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar precos 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos. 0 or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.   
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